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APARELHO DE AJUSTE DE ASSENTO E CONJUNTO DE ASSENTO 

DE VEÍCULO 

Referência Cruzada a Pedidos Relacionados 

[001]  O presente pedido reivindica o benefício 

do Pedido Provisório Norte-Americano nº 61/139.143,  

depositado em 19 de dezembro de 2008, cujo relatóri o 

descritivo é incorporado ao presente como referênci a. 

Antecedentes da Invenção 

[002]  A presente invenção refere-se, de forma 

geral, a conjuntos de pista de assento para ajuste da posição 

de um assento com relação a uma estrutura circunviz inha, tal 

como um veículo. Particularmente, a presente invenç ão refere-

se a um mecanismo de trava aprimorado para conjunto s de pista 

de assento. 

[003]  Conjuntos de pista de assento, 

particularmente os utilizados em aplicações de veíc ulos, são 

fornecidos para permitir que um ocupante posicione um assento 

com relação a uma outra estrutura, tal como um vola nte ou 

painel de direção. Conjuntos de pista de assento sã o 

frequentemente um par de pistas ou trilhos orientad os 

longitudinalmente que são encaixados telescopicamen te entre 

si. Um trilho é montado junto a uma estrutura relat ivamente 

estacionária, tal como uma placa de piso do veículo . O outro 

trilho encaixa-se no assento e é móvel com relação ao trilho 

estacionário. Os conjuntos de pista de assento tamb ém são 

equipados com conjuntos de trava que permitem a fix ação 

seletiva da posição de assento desejada. 

[004]  Muitos conjuntos de pista de assento 

empregam aberturas que são formadas através dos tri lhos 

móveis e estacionários. As aberturas cooperam com p artes do 
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conjunto de trava para fixar a posição relativa dos  trilhos. 

A trava pode possuir projeções que se encaixam nas aberturas 

para fornecer um encaixe positivo. Frequentemente, o encaixe 

entre as aberturas e as partes encaixadas do conjun to de 

trava pode ser frouxo. A folga pode resultar em mov imento 

residual ou folga livre que resulta em ruído ou vib ração 

questionável. Desta forma, seria desejável fornecer  um 

mecanismo de trava para um conjunto de pista de ass ento que 

reduza ou elimine a condição de folga entre trilhos  de 

assento travados. 

Resumo da Invenção 

[005]  A presente invenção refere-se a 

mecanismos de trava de pista de assento e, mais 

especificamente, mecanismos de trava de pista de as sento que 

reduzem ou eliminam substancialmente a folga entre trilhos de 

assento ajustáveis longitudinalmente e telescopicam ente 

encaixados. 

[006]  Um aparelho de ajuste de assento 

compreende um primeiro trilho que contém uma série de 

aberturas que se estendem ao longo de um eixo longi tudinal. 

As aberturas são definidas por superfícies de trava  espaçadas 

entre si. Um segundo trilho inclui uma série de abe rturas 

complementares que se estendem ao longo do eixo lon gitudinal. 

As aberturas complementares são definidas por super fícies de 

trava espaçadas entre si. Um mecanismo de trava que  possui 

primeira e segunda parte de trava é configurado par a encaixar 

os primeiro e segundo trilhos. A primeira e segunda  parte de 

trava podem girar seletivamente entre uma posição l iberada e 

uma posição travada. Na posição liberada, os primei ro e 

segundo trilhos podem mover-se livremente entre si ao longo 
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do eixo longitudinal. Na posição travada, cada uma dentre a 

primeira e segunda parte de trava inclui uma série de dentes 

que se estendem para as aberturas selecionadas e ab erturas 

complementares nos primeiro e segundo trilhos para manter o 

primeiro trilho em uma posição selecionada com rela ção ao 

segundo trilho. A primeira e segunda parte de trava  são 

adicionalmente configuradas para movimento axial re lativo ao 

longo do eixo longitudinal à medida que o mecanismo  de trava 

é movido da posição liberada para a posição travada , de tal 

forma que pelo menos um dos dentes de cada uma dent re a 

primeira e segunda parte de trava possa ser encaixa do com uma 

superfície de trava correspondente para atenuar a f olga 

longitudinal entre os primeiro e segundo trilhos. 

[007]  Diversos aspectos da presente invenção 

tornar-se-ão evidentes para os técnicos no assunto a partir 

da descrição detalhada a seguir da realização prefe rida, 

quando lida à luz das figuras anexas. 

Breve Descrição das Figuras 

[008]  A Fig. 1 é uma vista em perspectiva de um 

assento que possui uma realização de um conjunto de  pista de 

assento ajustável. 

[009]  A Fig. 2 é uma vista em perspectiva de 

uma realização de um conjunto de pista de assento q ue possui 

uma trava de pista de assento e inclui uma vista em  

perspectiva ampliada, em seção cruzada parcial, de uma parte 

do conjunto de pista de assento que exibe um conjun to de 

trava. 

[0010]  A Fig. 3 é uma vista de todos os 

componentes, em seção cruzada parcial, de uma parte  do 

conjunto de trava de pista de assento e mecanismo a cionador. 
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[0011]  A Fig. 4A é uma vista em elevação 

lateral, em seção cruzada parcial, do conjunto de t rava e 

pista de assento da Fig. 3 em uma posição travada. 

[0012]  A Fig. 4B é uma vista em elevação 

posterior, em seção cruzada parcial, do conjunto de  trava e 

pista de assento da Fig. 4A. 

[0013]  A Fig. 5A é uma vista em elevação 

lateral, em seção cruzada parcial, do conjunto de t rava e 

pista de assento da Fig. 3 em uma posição liberada.  

[0014]  A Fig. 5B é uma vista em elevação 

posterior, em seção cruzada parcial, do conjunto de  trava e 

pista de assento da Fig. 5A. 

[0015]  A Fig. 6 é uma vista superior, em seção 

cruzada parcial, de uma realização de uma trava de assento em 

encaixe com partes da pista de assento. 

[0016]  A Fig. 7 é uma realização de um conjunto 

de placa de trava. 

[0017]  A Fig. 8 é uma outra realização de um 

conjunto de placa de trava. 

[0018]  A Fig. 9 é uma vista ampliada da Fig. 6 

que exibe uma parte da trava de assento encaixada c om a pista 

de assento. 

[0019]  A Fig. 10 é ainda outra realização de um 

conjunto de trava que inclui uma realização de um m ecanismo 

de acionamento, mecanismo de montagem e conjunto de  placa de 

trava. 

[0020]  A Fig. 11 é uma vista em elevação 

posterior de um conjunto de pista de assento que in clui a 

placa de trava da Fig. 10 em uma posição travada. 

[0021]  A Fig. 12 é uma vista em elevação 
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posterior de um conjunto de pista de assento que in clui a 

placa de trava da Fig. 10 em uma posição liberada. 

[0022]  A Fig. 13 é uma vista em elevação lateral 

de uma realização de um conjunto de trava que inclu i o 

conjunto de placa de trava da Fig. 10. 

[0023]  A Fig. 14 é uma vista superior, em seção 

cruzada parcial, da trava de assento da Fig. 10 em encaixe 

com partes da pista de assento. 

[0024]  A Fig. 15 é uma vista ampliada da Fig. 14 

que exibe uma parte da trava de assento encaixada c om a pista 

de assento. 

[0025]  A Fig. 16 é uma vista superior 

esquemática de uma realização de um mecanismo de ac ionamento 

montado junto a uma pista de assento. 

[0026]  A Fig. 17 é uma vista lateral esquemática 

do mecanismo de acionamento da Fig. 16. 

[0027]  A Fig. 18 é uma vista em elevação de um 

conjunto de placa de trava antes da instalação em u ma pista 

de assento. 

[0028]  A Fig. 19 é uma vista em elevação de uma 

etapa intermediária em um método de montagem do con junto de 

placa de trava da Fig. 18 sobre a pista de assento.  

[0029]  A Fig. 20 é uma vista em elevação de uma 

outra etapa do método de montagem do conjunto de pl aca de 

trava da Fig. 18 junto à pista de assento. 

[0030]  A Fig. 21 é uma vista em elevação de uma 

outra realização de um conjunto de placa de trava a ntes da 

instalação em uma pista de assento. 

[0031]  A Fig. 22 é uma vista em elevação de uma 

etapa de alinhamento de um método de montagem do co njunto de 
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placa de trava da Fig. 21 à pista de assento. 

[0032]  A Fig. 23 é uma vista em elevação de uma 

etapa de instalação de um método de montagem do con junto de 

placa de trava da Fig. 21 à pista de assento. 

[0033]  A Fig. 24 é uma vista em elevação de uma 

etapa de fixação de um método de montagem do conjun to de 

placa de trava da Fig. 21 à pista de assento. 

Descrição Detalhada da Realização Preferida 

[0034]  Com referência agora às figuras, é 

ilustrado na Fig. 1 um conjunto de assento de veícu lo 

indicado de forma geral em 10. O conjunto de assent o de 

veículo ilustrado 10 é montado sobre um piso 12, ou  outra 

superfície de sustentação, de um veículo. O conjunt o de 

assento 10 inclui um assento de veículo 14 que poss ui um 

encosto 16 que pode ser móvel, tal como fixado em p ivô, ou 

fixo com relação ao fundo de um assento 18. O conju nto de 

assento 10 é montado sobre uma realização de um apa relho de 

ajuste de assento 20 que inclui um conjunto de pist a de 

assento ajustável 22 que é configurado para movimen to 

relativo seletivo do assento 14 com relação ao piso  12. O 

conjunto de pista de assento ajustável 22 é exibido  na forma 

de suporte de assento ajustável longitudinalmente q ue possui 

uma primeira parte 24 que sustenta o assento 16 par a 

movimento relativo e uma segunda parte 26 que é fix ada ao 

piso 12 ou outra parte do veículo. O aparelho de aj uste de 

assento 20 é estruturado e configurado para permiti r o 

posicionamento do assento 14, por exemplo, em uma o u mais 

posições de uso longitudinais ao longo de um eixo d e pista A. 

[0035]  Com referência agora às Figs. 2 a 5B, é 

ilustrado o conjunto de pista de assento 22 em que a primeira 

Petição 870200080915, de 29/06/2020, pág. 11/47



 7/29  

parte 24 é um trilho móvel que é adaptado para enca ixar o 

fundo do assento 18 ou qualquer outra parte apropri ada do 

conjunto de assento 10. A segunda parte 26 do conju nto de 

pista de assento 22 é configurada na forma de trilh o 

estacionário que é adaptado para encaixar o piso 12  ou 

qualquer outra estrutura apropriada do veículo. O t rilho 

móvel 24 é configurado para mover-se longitudinalme nte ao 

longo do eixo de pista A com relação ao trilho esta cionário 

26. O trilho móvel 24 é ilustrado com uma seção ger almente em 

forma de “U” 24a e paredes opostas, posicionadas pa ra fora e 

espaçadas entre si 24b e 24c. A seção em forma de U  e pelo 

menos uma das paredes espaçadas entre si 24b e 24c incluem 

uma série de aberturas 24d formadas através delas. A forma 

das aberturas 24d é definida por superfícies espaça das entre 

si 24e. As superfícies espaçadas entre si 24e de ca da 

abertura 24d cooperam para definir um perímetro de cada 

abertura. As aberturas 24d são ilustradas na forma de 

aberturas retangulares, embora qualquer forma aprop riada para 

um aparelho de ajuste de assento possa ser utilizad a. 

[0036]  O trilho estacionário 26 é ilustrado com 

uma seção geralmente em forma de “U” 26a e paredes espaçadas 

entre si, posicionadas para dentro e opostas 26b e 26c que 

são geralmente paralelas ao eixo de pista A. Pelo m enos uma 

das paredes espaçadas entre si posicionadas para de ntro 26b e 

26c inclui uma série de aberturas alternadas 26d e dentes 26e 

que são dispostos em uma orientação geralmente para lela ao 

eixo de pista A. Os dentes 26e podem ser afilados a  partir de 

uma base mais larga para uma extremidade de dente m ais 

estreita, de acordo com exibido na Fig. 2. Dever-se -á 

compreender que os trilhos estacionários e móveis e m 
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cooperação 24 e 26 podem possuir qualquer forma de seção 

cruzada apropriada para uso como aparelho de ajuste  de 

assento. O conjunto de pista de assento 22 inclui 

adicionalmente um conjunto de trava de pista de ass ento, 

exibido de forma geral em 30. O conjunto de trava 3 0 inclui 

um mecanismo de acionamento, exibido de forma geral  em 32, e 

um conjunto de placa de trava, exibido de forma ger al em 34. 

Como será explicado abaixo, as paredes espaçadas en tre si 24b 

e 26b são fornecidas sobre um lado de encaixe ativo  do 

conjunto de pista de assento 22. Paredes espaçadas entre si 

24c e 26c são fornecidas sobre um lado passivo do c onjunto de 

pista de assento 22. Dever-se-á compreender que as 

denominações de lado ativo e passivo destinam-se ap enas a 

fins de explicação e que os trilhos móveis e estaci onários 24 

e 26 podem ser configurados de forma diferente da d escrita 

para permitir que as diversas realizações dos conju ntos de 

trava travem a posição relativa dos trilhos e elimi nem o 

movimento relativo indesejado entre eles. 

[0037]  O mecanismo de acionamento 32 e o 

conjunto de placa de trava 34, de acordo com exibid o nas 

Figs. 4A a 5B, são dispostos no interior do espaço entre os 

trilhos estacionários e móveis encaixados 24 e 26 e  são 

montados sobre o trilho móvel 24. Essa disposição p ermite um 

conjunto mais compacto para embalagem mais fácil no  interior 

do veículo. O mecanismo de acionamento 32 é móvel p ara 

articular o conjunto de placa de trava 34 entre uma  posição 

travada, exibida nas Figs. 4A e 4B, e uma posição l iberada, 

exibida nas Figs. 5A e 5B. O movimento do mecanismo  de 

acionamento 32 posiciona o conjunto de placa de tra va 34 para 

dentro e para fora de encaixe com pelo menos as abe rturas 26d 
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do trilho estacionário 26,, de acordo com exibido n as Figs. 

4B e 5B. O mecanismo de acionamento 32 encaixa uma alça de 

acionamento 36, ilustrada na forma de barra de toal ha. A 

barra de toalha 36 é ilustrada com uma parte de alç a 36a e 

uma parte de interface de acionador 36b. A barra de  toalha 36 

pode ser, entretanto, qualquer alavanca, cabo, acio nador ou 

outra estrutura que possa articular o mecanismo de 

acionamento 32 ou o conjunto de placa de trava 34 

diretamente, entre a posição travada e a posição li berada com 

relação aos trilhos 24 e 26. 

[0038]  Com referência agora às Figs. 16 e 17, o 

mecanismo de acionamento 32 é ilustrado com uma par te de 

montagem de alça 32a, uma parte de interface de pla ca de 

trava 32b e dois pontos de pivô espaçados entre si 38a. Os 

pontos de pivô 38a são ilustrados na forma de tecla s redondas 

em projeção para fora que se estendem através de du as 

aberturas de pivô correspondentes 38b formadas no t rilho 

móvel 24. Embora exibidas e descritas como protuber âncias e 

aberturas em cooperação, o mecanismo de acionamento  32 pode 

mover-se em pivô com relação ao trilho móvel 24 por  meio de 

qualquer estrutura apropriada, tal como uma articul ação, um 

eixo, mancais, suportes e similares. 

[0039]  A parte de montagem de alça 32a do 

mecanismo de acionamento 32 é configurada para enca ixar e 

reter a parte de interface de acionador 36b da barr a de 

toalha 36. A parte de montagem de alça 32a inclui u ma guia 

frontal 40, uma mola de retorno 42, uma trava de al ça 44 e 

retentores de pivô 46. A guia frontal 40 é exibida encaixando 

a parte de interface de acionador 36b da barra de t oalha 36 

em uma posição mais frontal do mecanismo de acionam ento 32. A 
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guia frontal 40 é exibida com uma abertura 40a form ada 

através dela e serve para orientar a barra de toalh a 36 com a 

parte de montagem de alça 32a. A guia frontal 40 fo rnece 

ainda um primeiro ponto de reação para que a barra de toalha 

36 articule a parte de interface de placa de trava 32b quando 

a barra de toalha 36 for movida para a posição de l iberação. 

[0040]  A mola de retorno 42 é ilustrada na forma 

de mola em balanço que é formada integralmente com o 

mecanismo de acionamento 32. A mola de retorno 42 o rienta o 

mecanismo de acionamento 32 para longe do conjunto de trava, 

de tal forma que o conjunto de placa de trava 34 se ja livre 

para orientação em direção à posição travada. Dever -se-á 

compreender que qualquer membro elástico aplicável pode ser 

utilizado para orientar o mecanismo de acionamento 32 para 

longe do conjunto de trava 34. A trava de alça 44 é  um 

elemento elástico que é orientado para encaixe com um pino de 

trava 48 formado na parte de interface de acionador  36b. Na 

realização ilustrada, a trava de alça 44 encaixa-se  no pino 

de trava 48 à medida que a parte de interface de ac ionador 

36b da barra de toalha 36 é inserida na parte de mo ntagem de 

alça 32a do mecanismo de acionamento 32. A trava de  alça 44 e 

o pino de trava em cooperação 48, entretanto, podem  ser 

configurados na forma de qualquer mecanismo de rete nção 

apropriado, incluindo um fixador e uma abertura, um  pino e 

tecla orientada elasticamente e similares. 

[0041]  À medida que a barra de toalha 36 é 

empurrada para encaixe com o mecanismo de acionamen to 32, a 

parte de interface de acionador 36b da barra de toa lha 36 faz 

contato com os retentores de pivô 46. Os retentores  de pivô 

46 são regiões espaçadas entre si que encaixam por fricção os 
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lados da barra de toalha 36. A barra de toalha 36 e spalha os 

retentores de pivô 46 entre si e força adicionalmen te os 

pontos de pivô 38a para que permaneçam encaixados n as 

aberturas de pivô 38b. Após o encaixe da barra de t oalha 36 

com o mecanismo de acionamento 32, uma guia traseir a 50 

encaixa a extremidade da parte de interface do acio nador 36b 

da barra de toalha 36. A guia traseira 50 é ilustra da com um 

ponto de reação traseiro 50a e um elemento de reten ção 50b. A 

guia traseira 50, entretanto, pode ser configurada na forma 

de qualquer estrutura que coopere com a barra de to alha 36 

para articular o mecanismo de acionamento 32. As gu ias 

frontal e traseira 40 e 50 fornecem pontos de reaçã o que 

transferem o movimento da barra de toalha 36 para o  mecanismo 

de acionamento 32. 

[0042]  A parte de interface de placa de trava 

32b do mecanismo de acionamento 32 inclui uma parad a 

posterior de acionador 52 e um braço de acionamento  de placa 

de trava 54. Embora ilustrado como possuindo um bra ço de 

acionamento de placa de trava 54, pode ser fornecid o um par 

de braços, tal como para realizações de montagem de  placa de 

trava que serão descritas abaixo. À medida que a pa rte de 

montagem de alça 32a do mecanismo de acionamento 32  gira em 

volta dos pontos de pivô 38a, o braço de acionament o de placa 

de trava 54 gira em contato com o conjunto de placa  de trava 

34 para mover o conjunto de placa de trava 34 para a posição 

de liberação. Quando o mecanismo de acionamento 32 for 

posicionado na posição travada, ou seja, quando o c onjunto de 

placa de trava 34 estiver na posição travada, a par ada 

posterior 52 entra em contato com uma parte da seçã o em forma 

de U 24a do trilho móvel 24. A parada posterior 52 é 
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ilustrada na forma de amortecedor de borracha que e ntra em 

contato com a parte superior do trilho móvel 24 par a limitar 

o movimento de rotação do mecanismo de acionamento 32. 

[0043]  Com referência agora à Fig. 7, é 

ilustrada uma vista ampliada do conjunto de trava d e pista de 

assento 34. O conjunto de trava 34 é ilustrado com primeira e 

segunda placas de trava 56 e 58, respectivamente. E mbora 

exibido como possuindo duas placas de trava 56 e 58 , o 

conjunto de trava 34 pode possuir mais de duas plac as, se 

desejado. As placas de trava 56 e 58 são sustentada s para 

movimento de rotação e movimento de translação por um pino de 

articulação 60. As placas de trava 56 e 58 podem se r livres 

para deslizar sobre o pino de articulação 60, a fim  de 

realizar translação em uma direção paralela ao eixo  de pista 

“A”,, de acordo com exibido pelas setas “T”. As pla cas de 

trava 56 e 58 podem sofrer translação para longe ou  para 

perto entre si. As placas de trava 56 e 58 também g iram em 

volta do pino de articulação 60,, de acordo com exi bido pelas 

setas “R”. As placas de trava 56 e 58 são ambas con figuradas 

para girar e sofrer translação entre si e para gira r juntas,, 

de acordo com o necessário segundo as orientações e specíficas 

das aberturas 24d do trilho móvel 24 com relação às  aberturas 

26d do trilho estacionário 26. 

[0044]  Na realização ilustrada nas Figs. 7 e 18 

a 20, o pino de articulação 20 inclui abas de reten ção 62 que 

limitam o movimento de translação das placas de tra va 56 e 58 

ao longo do pino de articulação 60. As abas de rete nção 62 

são ilustradas como regiões verticais localizadas d o pino de 

articulação 60 que ficam em contato com a parte de montagem 

de pivô das placas de trava 56 e 58. Alternativamen te, as 
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abas de retenção 62 podem ser um componente separad o, tal 

como um anel de encaixe, uma porca de retenção, um grampo de 

mola e similares. Um membro elástico 64 orienta as placas 56 

e 58 para a posição travada com o trilho móvel 24 e  o trilho 

estacionário 26. O membro elástico 64 é ilustrado n a forma de 

mola de bobina, mas pode ser configurado como qualq uer 

dispositivo elástico apropriado, tal como uma mola de pino de 

cabelo, mola elastomérica, mola de barra de torção e 

similares. 

[0045]  As placas de trava são configuradas na 

forma de placa mestre 56 e placa escrava 58. Na rea lização 

ilustrada, a placa mestre 56 é acionada pelo membro  elástico 

64 e é orientada para encaixe com os trilhos móvel e 

estacionário 24 e 26. A placa mestre 56 inclui um e lemento 

direcionador 56a que entra em contato com a placa e scrava 58. 

O elemento de direcionamento 56a é ilustrado na for ma de aba 

em projeção que entra em contato com uma parte da p laca 

escrava 58. A placa escrava 58 é movida para encaix e com as 

aberturas 24d e 26d dos trilhos 24 e 26 pela placa mestre 56. 

A placa escrava 58 pode encaixar os trilhos 24 e 26  na mesma 

orientação angular ou em orientação angular diferen te da 

placa mestre 56 quando orientada na posição travada . 

[0046]  As placas de trava 56 e 58 incluem uma 

série de dentes em projeção, exibidos de forma gera l em 66 e 

68, respectivamente. Os dentes em projeção 66 e 68 são 

configurados para encaixe das aberturas 24d e 26d q ue são 

alinhadas quando o assento 14 estiver na posição de  uso 

longitudinal desejado. Os dentes em projeção 66 são  

ilustrados com lados geralmente paralelos, mas os l ados podem 

ser afilados se desejado. Na realização ilustrada d a Fig. 5A, 
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os dentes 66 da placa mestre 56 são em número igual  aos 

dentes 68 da placa escrava 58, embora isso não seja  

necessário. 

[0047]  Os dentes da placa mestre 66 podem ser 

compostos de dentes de direcionamento 66a e dentes de carga 

66b. A placa mestre 56 e a placa escrava 58 podem p ossuir um 

dente de direcionamento 66a e 68a e um dente de car ga 66b e 

68b cada uma, embora possa ser fornecido qualquer n úmero de 

dentes de direcionamento e de carga. Quando movidos  para a 

posição travada, os dentes 66a e 66b estendem-se pa ra as 

aberturas alinhadas 24d e 26d dos trilhos 24 e 26. O dente de 

direcionamento 66a é configurado para encaixe de pe lo menos 

uma das superfícies laterais 24e das aberturas 24d e pelo 

menos um dos lados 26e das aberturas 26d. Esse cont ato dos 

dentes 66a com as superfícies laterais das abertura s 24d e 

26d elimina o movimento relativo à folga entre os t rilhos 

móvel e estacionário 24 e 26 quando na posição trav ada. Os 

dentes da placa escrava 68 podem também ser configu rados de 

forma similar aos dentes de direcionamento 68a e de ntes de 

carga 68b que são configurados para estender-se par a as 

aberturas 24d e 26d dos trilhos 24 e 26. 

[0048]  Com referência agora à Fig. 8, é 

ilustrada uma outra realização de um conjunto de pl aca de 

trava, indicado de forma geral em 134. O conjunto d e placa de 

trava 134 inclui uma placa mestre 156 e uma placa e scrava 

158. A placa mestre 156 inclui um elemento de direc ionamento 

156a que encaixa um elemento dirigido 158a da placa  escrava 

158. As placas mestre e escrava 156 e 158 são suste ntadas 

para movimento de rotação e translação por um pino de 

articulação 160. O pino de articulação 160 inclui u ma 
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extremidade reta 160a e uma extremidade de gancho e m “J” 

160b. Existe um espaço entre o elemento de direcion amento 

156a e o elemento dirigido 158a de tal forma que as  placas de 

trava 156 e 158 possam também realizar translação e m uma 

direção paralela ao eixo de pista “A”,, de acordo c om exibido 

pelas setas “T”, similares às placas de trava 56 e 58. As 

placas de trava 156 e 158 podem realizar translação  para 

longe ou para perto uma da outra. As placas 156 e 1 58 também 

giram em volta do pino de articulação 160,, de acor do com 

exibido pelas setas “R”. 

[0049]  Em uma outra realização do conjunto de 

trava 134, o espaço entre o elemento de direcioname nto 156a e 

o elemento dirigido 158a pode ser suficientemente g rande para 

permitir que as duas placas de trava 156 e 158 poss am girar e 

realizar translação entre si,, de acordo com exibid o pelas 

orientações específicas do trilho móvel 24 com rela ção ao 

trilho estacionário 26. Alternativamente, o espaço pode ser 

pequeno, de tal forma que as placas mestre e escrav a 156 e 

158 geralmente girem juntas e sejam livres para tra nslação 

entre si. A placa mestre 156 é acionada por um elem ento 

elástico 164 e é orientada em uma posição de encaix e com os 

trilhos móvel e estacionário 24 e 26. A placa mestr e 156 

dirige em seguida a placa escrava 158 para a posiçã o de 

encaixe com os trilhos 24 e 26 similar ao conjunto de placa 

de trava 34, descrito acima. As placas de trava 156  e 158 

podem ser retidas sobre o pino de articulação 160 p or abas de 

retenção opcionais 162. As abas de retenção opciona is 162 são 

similares às abas de retenção 62 descritas acima. 

[0050]  A placa mestre 156 é ilustrada com quatro 

dentes 166 e a placa escrava 158 é ilustrada com do is dentes 
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168. As placas mestre e escrava 156 e 158 podem, en tretanto, 

possuir qualquer número de dentes. Os dentes da pla ca mestre 

166 são fornecidos na forma de dentes de direcionam ento 166a 

e dentes de carga 166b, com função similar aos dent es de 

direcionamento e de carga 66a e 66b acima. De forma  similar, 

a placa escrava 158 pode incluir dentes de direcion amento e 

de carga 168a e 168b, similares aos dentes de direc ionamento 

e de carga 68a e 68b acima. 

[0051]  Conforme exibido nas Figs. 6 e 9 e com 

referência à segunda realização de conjunto de plac a de trava 

134, os dentes de direcionamento 166a da placa mest re 156 são 

configurados para realizar contato inicial com uma das 

superfícies laterais espaçadas entre si 24e das abe rturas 24d 

que são formadas através da seção em forma de U 24a  e das 

paredes espaçadas entre si 24b e 24c do trilho móve l 24. Os 

dentes de direcionamento 166a realizam ainda contat o 

secundário com os lados dos dentes 26e à medida que  os dentes 

de direcionamento 166a estendem-se através das aber turas 26d 

formadas sobre uma das paredes espaçadas entre si o postas 26b 

e 26c do trilho estacionário 26., de acordo com exi bido na 

Fig. 9, os dentes de carga 166b estendem-se para as  aberturas 

24d e 26d sem entrar em contato com um ou ambos den tre as 

superfícies laterais 24e e os dentes 26e. Os dentes  de carga 

166b podem entrar em contato com um ou ambos dentre  as 

superfícies laterais 24e e os dentes 26e, se assim 

configurados. O dente de direcionamento 166a da pla ca mestre 

156 pode ser espaçado dos dentes de carga com uma i nclinação 

diferente, ou dimensão espaçada, em que os dentes d e carga 

166b são espaçados entre si. De forma similar, o de nte de 

direcionamento 168a da placa escrava 158 pode ser e spaçado de 
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um dente de carga adjacente 168b de forma diferente  do 

espaçamento dos dentes de carga 168b entre si. 

[0052]  As realizações dos conjuntos de placa de 

trava 34 e 134 descritas acima podem também ser uti lizadas em 

orientação conjunta. Essa orientação conjunta pode incluir 

placas de trava, configuradas como placas mestre e escrava, 

que são espaçadas das placas mestre e escrava 56 e 58 ou das 

placas mestre e escrava 156 e 158. As placas mestre  e escrava 

orientadas em conjunto podem mover-se em pivô em vo lta do 

mesmo pino de articulação, tal como o pino de artic ulação 60, 

embora isso não seja necessário. Nessa disposição c onjunta, 

um membro elástico, similar ao membro elástico 64, pode ser 

configurado para aplicar uma força de orientação en tre as 

placas de trava orientadas em conjunto. Alternativa mente, 

dois membros elásticos podem orientar separadamente  as placas 

de trava conjuntas para uma posição travada. Os mem bros 

elásticos separados podem reagir contra uma parte d o trilho 

que sustenta o conjunto de trava, tal como a seção em forma 

de U 24a do trilho móvel 24. 

[0053]  A descrição de operação a seguir destina-

se apenas a fins ilustrativos. A sequência de inter ações de 

componentes específicos pode ser diferente da descr ita no 

presente. À medida que os dentes 166a entram nas ab erturas 

24d e 26d, realiza-se contato em primeiro lugar ent re um 

dente de direcionamento 166a e, por exemplo, o lado  do dente 

26e na parede espaçada 26b do trilho estacionário 2 6. À 

medida que os dentes de direcionamento 166a continu am a girar 

na posição travada, o contato com o dente afilado 2 6e causa a 

translação da placa mestre 156 ao longo do eixo de pista A. A 

placa mestre 156 realiza translação até que o lado oposto do 
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dente 166a entre em contato com a superfície latera l 24e da 

abertura 24d do trilho móvel 24. Esse movimento cau sa cunha 

do dente de direcionamento 166a entre a superfície lateral 

24e da abertura 24d e o lado do dente afilado 26e d os trilhos 

24 e 26,, de acordo com indicado pelas setas B. A a ção de 

cunha do dente de direcionamento 166a com os lados espaçados 

entre si opostos 24e e o dente afilado 26e elimina a folga ou 

movimento relativo entre os trilhos 24 e 26. 

[0054]  A placa mestre 156 força a placa escrava 

158 para a posição travada por meio do elemento de 

direcionamento 156a. O dente de direcionamento 168a  da placa 

escrava 158 encaixa as aberturas 24d e 26d de forma  similar 

ao dente de direcionamento 166a. Movimento de rotaç ão 

contínuo causa encaixe do dente de direcionamento 1 68a com os 

lados afilados de um dos dentes 26e do trilho estac ionário 

26. Esse contato causa ainda a translação da placa escrava 

158 ao longo do eixo de pista A com relação à placa  mestre 

156. O encaixe adicional do dente de direcionamento  168a com 

um dos dentes afilados 26e causa a translação da pl aca 

escrava 158. O dente de direcionamento 168a entra e m contato 

em seguida com a superfície lateral 24e de uma das aberturas 

24d formadas na seção em forma de U 24a do trilho m óvel 24. O 

dente de direcionamento 168a é preso efetivamente e ntre pelo 

menos uma das superfícies laterais 24e e pelo menos  um dos 

lados afilados dos dentes 26e. Desta forma, os dent es de 

direcionamento presos ou em cunha 166a e 168a elimi nam a 

condição de folga entre os trilhos móvel e estacion ário 24 e 

26 ao longo do eixo de pista A. 

[0055]  Os dentes de carga 168b da placa escrava 

158 estendem-se para as aberturas 24d e 26d. Os den tes de 
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carga 166b e 168b são fornecidos para transferência  de carga 

no caso de um evento com força g suficientemente al ta. 

Durante um evento com força g suficientemente alta,  com o 

conjunto de placa de trava 134 na posição travada, os dentes 

de direcionamento 166a e 168a que estão em contato com as 

paredes laterais 24e de aberturas 24d e os dentes a filados 

26e podem sofrer deflexão da carga de corte do tril ho móvel 

24 que se move com relação ao trilho estacionário 2 6. À 

medida que os dentes 166a e 168a sofrem deflexão, o s trilhos 

móvel e estacionário 24 e 26 movem-se entre si. À m edida que 

os trilhos se movem os dentes de carga 166b e 68b f azem 

contato com as paredes laterais 24e das aberturas 2 4d e os 

dentes afilados 26e e são carregados de forma simil ar. Desta 

forma, os dentes de direcionamento 166a e 168a func ionam para 

encaixar ativamente os trilhos móvel e estacionário  24 e 26, 

de forma a eliminar o movimento de folga livre entr e eles. Os 

dentes de carga 166b e 168b fornecem encaixe passiv o com os 

trilhos móvel e estacionário 24 e 26 para distribui r 

adicionalmente as cargas de um evento de força g al ta para 

outras partes do trilho estacionário 26 e do piso 1 2. 

[0056]  Com referência agora às Figs. 10 a 13, é 

ilustrada uma outra realização de um conjunto de tr ava de 

pista de assento, exibido geralmente em 230., de ac ordo com 

exibido na Fig. 10, o conjunto de trava de pista de  assento 

230 inclui uma primeira placa de trava 234 e uma se gunda 

placa de trava 236 que cooperam como um lado de enc aixe de 

pista ativo 238a. O conjunto de trava de pista de a ssento 230 

inclui uma terceira placa de trava 240 que é config urada como 

um lado de encaixe de pista passivo 238b. O encaixe  de pista 

ativo é definido como a interação de partes da prim eira e 
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segunda placas de trava 234 e 236 com partes dos tr ilhos 

móvel e estacionário 24 e 26, de tal forma que o mo vimento 

relativo entre os trilhos 24 e 26 seja eliminado. A  

eliminação de movimento relativo pode resultar do c ontato 

entre partes dos trilhos 24 e 26 com partes em proj eção das 

placas de trava 234 e 236. O encaixe de pista passi vo é 

definido como a interação da terceira placa de trav a 240 com 

partes dos trilhos móvel e estacionário 24 e 26, de  tal forma 

que não resulte nenhum impedimento substancial ao e ncaixe da 

placa de trava 240 com os trilhos 24 e 26 da intera ção entre 

eles. 

[0057]  O conjunto de trava de pista de assento 

230 inclui uma placa de montagem 242 que contém uma  

extremidade articulada 244 e uma extremidade aciona dora 246. 

A extremidade articulada 244 sustenta uma alavanca de 

liberação 248 para rotação relativa para a placa de  montagem 

242 por meio de qualquer estrutura apropriada. A al avanca de 

liberação 248 é operativa para acionar a primeira, segunda e 

terceira placas de trava 234, 236 e 240 de uma posi ção 

travada para uma posição destravada. A extremidade acionadora 

246 pode incluir um membro elástico 250 para susten tar e 

orientar a alavanca de liberação 248 em uma posição  de 

encaixe de trava. A primeira placa de trava 234 é c onfigurada 

como placa mestre e a segunda placa de trava é conf igurada 

como placa escrava, com forma e função similares às  placas 

mestre e escrava 56 e 58 descritas acima. 

[0058]  A primeira, segunda e terceira placas de 

trava 234, 236 e 240 são sustentadas para rotação c om relação 

à placa de montagem 242 por um pino de articulação 252. Em 

uma realização, a primeira e segunda placas de trav a 234 e 
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236 são livres para translação ao longo de uma part e do pino 

de articulação 252. Um primeiro membro de reação 25 4, 

ilustrado como uma primeira mola de bobina de torçã o, é 

encaixado entre a primeira placa de trava 234 e a t erceira 

placa de trava 240. O primeiro membro de reação 254  possui 

uma primeira característica de velocidade de mola. Um segundo 

membro de reação 256, ilustrado como segunda mola d e bobina 

de torção, é encaixado entre a segunda placa de tra va 36 e a 

terceira placa de trava 240. O segundo membro de re ação 256 

possui uma segunda característica de velocidade de mola que é 

diferente da primeira característica de velocidade de mola, 

embora isso não seja necessário. Em uma realização preferida, 

o primeiro membro de reação 254 é mais rígido, ou s eja, 

produz uma carga de reação com magnitude maior, que  o segundo 

membro de reação 256, mas isso não é necessário. Os  primeiro 

e segundo membros de reação 254 e 256 não se limita m a molas 

de bobina de torção,, de acordo com ilustrado, e po dem ser 

qualquer estrutura elástica ou de orientação de car ga. 

[0059]  A primeira placa de carga 234 inclui uma 

série de dentes 258 que se estendem para longe do p ino de 

articulação 252 e espaços alternados 260a e 260b. O s diversos 

primeiros dentes de trava 258 são exibidos com três  dentes, 

mas pode ser utilizado qualquer número de dentes. N a 

realização ilustrada, os dentes de trava 258 são ex ibidos com 

a mesma dimensão de largura. O espaço alternado 260 a pode 

possuir uma dimensão de largura diferente do espaço  alternado 

260b, embora isso não seja necessário. 

[0060]  A segunda placa de trava 236, de forma 

similar, é ilustrada com uma série de dentes de tra va 262 que 

se estendem para longe do pino de articulação 252. Espaços 
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alternados 264a e 264b estão localizados entre a sé rie de 

dentes de trava 262. Na realização ilustrada, dente s de trava 

262 também possuem a mesma dimensão de largura. O e spaço 

alternado 264a da segunda placa de trava 236 é uma dimensão 

de largura diferente do espaço alternado 264b (na d ireção 

entre os dentes adjacentes 262), embora isso não se ja 

necessário. Alternativamente, os espaços alternados  260a e 

260b da primeira placa de trava 234 podem possuir o  mesmo 

tamanho. Em uma outra realização alternativa, os es paços 

alternados 264a e 264b da segunda placa de trava 36  podem 

possuir o mesmo tamanho, se desejado. Alternativame nte, os 

dentes 258 e 262 podem possuir larguras diferentes e os 

espaços 260a, 260b, 264a e 264b podem possuir a mes ma 

largura. 

[0061]  Conforme exibido na Fig. 13, a segunda 

placa de trava 236 inclui um elemento de direcionam ento 272, 

com função similar ao elemento de direcionamento 56 a descrito 

acima. O elemento de direcionamento 272 estende-se sobre a 

primeira placa de trava 234 e em contato com ela. O  elemento 

de direcionamento 272 é colocado em contato com a p rimeira 

placa de trava 234 e aplica uma força aditiva, gera da pelo 

primeiro membro elástico 254 durante o encaixe, à s egunda 

placa de trava 236. Essa força facilita o encaixe d os dentes 

262 com os trilhos móvel e estacionário 24 e 26. O elemento 

de direcionamento 272 permite ainda que a alavanca de 

liberação 248 libere as duas placas de trava 234 e 236 com um 

ponto de contato. Alternativamente, o elemento de 

direcionamento 272 pode ser parte da primeira placa  de trava 

234 e posicionado sob a segunda placa de trava 236,  se 

desejado. Em uma outra disposição alternativa, o el emento de 
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direcionamento 272 pode ser posicionado para permit ir que a 

segunda placa de trava 236 aplique uma força sobre a primeira 

placa de trava 234 durante o encaixe, se desejado. O elemento 

de direcionamento 272 pode também ser opcional e a alavanca 

de liberação 248 pode incluir pontos de contato sep arados 

para acionar a primeira e segunda placas de trava 2 34 e 236. 

[0062]  Os dentes 258 e 262 são ilustrados 

estendendo-se na mesma direção. É fornecido um espa ço de 

junção 266 entre a segunda placa de trava 236 e a p rimeira 

placa de trava 234, embora essa disposição específi ca não 

seja necessária. Embora ilustrado como parte da seg unda placa 

de trava 236, o espaço de junção 266 pode ser forne cido como 

parte da primeira placa de trava 234. O espaço de j unção 266 

pode ser uma dimensão diferente dos espaços alterna dos 260a, 

260b e 264a, 264b ou, alternativamente, pode ser id êntico a 

um dos espaços 260a, 260b e 264a, 264b. O espaço de  junção 

266 pode alterar a dimensão da largura em resposta à 

translação relativa da primeira e segunda placas de  trava 234 

e 236 ao longo do pino de articulação 252. 

[0063]  A terceira placa de trava 240 inclui uma 

série de dentes 268, ilustrados como cinco dentes, que se 

estendem para longe do pino de articulação 252. Dev er-se-á 

compreender que a terceira placa de trava 240 pode ser mais 

de uma placa e pode conter qualquer número de dente s 268 

desejado. Os dentes 268 estendem-se preferencialmen te em uma 

direção geralmente oposta à dos dentes 258 e 262, e mbora isso 

não seja necessário. Diversos espaços 270 são dispo stos entre 

os dentes adjacentes 268. Os dentes 258, 262 e 268 são 

ilustrados como possuindo a mesma largura, embora i sso não 

seja necessário. Os espaços 270 podem possuir a mes ma largura 
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de qualquer um dos espaços 260a, 260b e 264a, 264b ou podem 

ser de largura diferente, se desejado. 

[0064]  Com referência agora às Figs. 14 e 15, é 

ilustrada uma vista em seção cruzada esquemática do  conjunto 

de trava de pista de assento 230 exibido em uma pos ição 

encaixada no interior do trilho móvel 24 e do trilh o 

estacionário 26. O lado de encaixe de pista ativo 2 38a do 

trilho móvel 24 inclui as diversas aberturas 24d fo rmadas 

através da parte em forma de U 24a e das paredes ve rticais 

espaçadas entre si 24b, c. Os dentes 258 e 262 este ndem-se 

para as aberturas 24d e 26d dos trilhos móvel e est acionário 

24 e 26 quando acionados para a posição travada. Pe lo menos 

um dos dentes 258 e pelo menos um dos dentes 262 en tram em 

contato com uma das paredes laterais espaçadas entr e si 24e 

das aberturas 24d na parte em forma de U 24a. Os me smos 

dentes 258 e 262 entram em contato adicional com um  dos 

dentes afilados 26e do trilho estacionário 26,, de acordo com 

indicado pelas setas “C” quando encaixados na posiç ão 

travada. O contato entre o lado ativo 238a do conju nto de 

placa de trava 234 e as aberturas 24d e 26d indicad as pelas 

setas C evita a folga ou movimento relativo entre o  trilho 

móvel 24 e o trilho estacionário 26. 

[0065]  Conforme exibido na Fig. 15, o lado 

passivo 238b do conjunto de placa de trava 234 enca ixa partes 

dos trilhos móvel e estacionário 24 e 26. Os dentes  268 

estendem-se para as aberturas 24d formadas através da seção 

em forma de U 24a, o lado oposto ao lado ativo e a parede 

oposta, voltada para fora e espaçada 24c. Embora as  aberturas 

do lado passivo 24d sejam indicadas como possuindo a mesma 

configuração das aberturas do lado ativo 24d, as ja nelas 
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podem ser configuradas de forma diferente se deseja do., de 

acordo com exibido na Fig. 15, pode existir um espa ço sobre 

os dois lados dos dentes 268 com relação às abertur as 24d e 

26d. Isso permite o livre movimento da terceira pla ca de 

trava 240 do lado passivo 238b, para ajudar a forne cer 

encaixe total dos dentes 268 quando acionados para a posição 

travada. Além disso, os dentes 268 encontram-se ger almente em 

orientação quase perpendicular com relação aos lado s 

adjacentes das aberturas 24d e 26d. Desta forma, a 

transferência de carga durante um evento de alta fo rça g 

possui impacto reduzido na base dos dentes de trava  268. O 

encaixe dos dentes 268 com as aberturas 24d e 26d d o lado 

passivo 238b fornece uma função de compartilhamento  de carga, 

com relação ao lado ativo encaixado 238a, durante u m evento 

de alta força g. Essa função de compartilhamento de  carga 

permite necessidade de espessura de material reduzi da para os 

trilhos móvel e estacionário 24 e 26, se desejado. 

[0066]  Com referência agora às Figs. 11 e 12, o 

conjunto de trava de pista de vedação 230 é exibido  montado 

junto à parte superior da seção em forma de U 24a, que também 

é configurada para montagem junto ao assento 14. O conjunto 

de placa de trava 230 é exibido na posição encaixad a ou 

travada na Fig. 11 e exibido na posição desencaixad a ou 

destravada na Fig. 12. Na posição destravada, a pri meira e 

segunda placas de travas 234 e 236 são movidas para  fora de 

encaixe com os dentes 26e do trilho estacionário 26  sobre o 

lado de encaixe ativo 238a. De forma similar, a ter ceira 

placa de trava 240 também é movida para fora de enc aixe com 

os dentes 26e do trilho estacionário 26 sobre o lad o de 

encaixe passivo 238b. 
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[0067]  As placas de trava 234, 236 e 240 são 

acionadas pela alavanca de liberação 248. Quando ac ionada, a 

alavanca de liberação 248 gira as placas de trava 2 34, 236 e 

240 em volta do pino de articulação 252., de acordo  com 

exibido na Fig. 12, a primeira e segunda placas de trava 234 

e 236 giram juntas (ou seja, simultaneamente) e em direção 

oposta à rotação da terceira placa de trava 240. Qu ando as 

placas de trava 234, 236 e 240 forem acionadas pela  alavanca 

de liberação 248, permite-se a translação do trilho  móvel 24 

ou a movimentação de outra forma relativa ao trilho  

estacionário 26. Quando novamente encaixado,, de ac ordo com 

exibido na Fig. 11, o trilho móvel 24 é restrito ou  evita-se 

de outra forma a sua translação com relação ao tril ho 

estacionário 26., de acordo com mencionado anterior mente, a 

placa lateral passiva 240 fornece uma função de tra nsferência 

de carga adicional durante um evento de alta força g, similar 

aos dentes de carga 166b e 168b, descritos acima. 

[0068]  Com referência agora às Figs. 18 a 20, é 

ilustrada uma realização de um método de montagem d o conjunto 

de placa de trava 34 ao trilho móvel 24. O conjunto  de placa 

de trava 34 é posicionado na seção em forma de U 24 a do 

trilho móvel 24. Um par de abas de montagem 300 é f ormado com 

a parte superior da seção em forma de U 24a. As aba s de 

montagem 300 são exibidas com formato substancialme nte 

idêntico. As abas de montagem 300, entretanto, pode m possuir 

formato diferente. As abas de montagem 300 podem se r formadas 

por meio de modelagem, forja, corte, moagem ou outr os 

processos apropriados. Também é formada uma abertur a de 

montagem de pino de articulação 302 através de cada  uma das 

abas de montagem 300. Punções de molde 310 são movi das para 
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dobrar ou curvar de outra forma as abas 300, de tal  forma que 

as abertura 302 alinhem-se e encaixem com as extrem idades do 

pino de articulação 60. As abas 300 são dobradas so bre cada 

extremidade do pino de articulação 60 para capturar  ou reter 

o conjunto de placa de trava 34 entre elas. As extr emidades 

do pino de articulação 60 podem ser afiladas para f acilitar o 

encaixe do pino de articulação 60 nas aberturas 302 . 

[0069]  Em uma realização alternativa, as abas 

300 podem ser abas totalmente formadas que são fixa das em 

seguida em um dos trilhos móvel e estacionário 24 e  26. As 

abas 300 podem ser fixadas por qualquer método ou e strutura 

apropriada, tal como parafusos, roscas, adesivos, s oldas e 

similares. Alternativamente, as abas 300 podem tamb ém ser 

formadas como uma estrutura de montagem isolada que  é fixada 

de forma similar a um dos trilhos. 

[0070]  Na realização ilustrada na Fig. 20, as 

punções de molde continuam no espaço sob a seção em  forma de 

U 24a para dobrar as abas de montagem completamente . Além 

disso, as punções de molde podem prejudicar ou defo rmar de 

outra forma as extremidades dos pinos de articulaçã o para 

formar uma característica de retenção positiva. Em uma 

realização, a característica de retenção positiva p odem ser 

extremidades planas do pino de articulação 60. 

Alternativamente, o pino de articulação 60 pode ser  retido 

positivamente por anéis de fixação, anéis de encaix e, grampos 

de mola, porcas e similares. O pino de articulação 60 pode 

ainda não incluir nenhuma característica de retençã o 

positiva, se desejado. 

[0071]  Com referência agora às Figs. 21 a 24, é 

ilustrada uma outra realização de um método de mont agem do 
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conjunto de placa de trava 134 ao trilho móvel 24. De forma 

similar ao método descrito acima, são formadas duas  abas de 

montagem 400 e 402. A aba de montagem é ilustrada c om formato 

similar às abas de montagem 300 e inclui uma abertu ra de 

montagem de pino de articulação 404. A aba de monta gem 402 é 

ilustrada sendo dobrada na mesma direção e orientaç ão da aba 

de montagem 400. A aba de montagem 402 inclui uma a bertura de 

montagem em forma de gancho J 406 que é exibida em uma 

posição mais próxima do topo da seção em forma de U  24a que a 

abertura de montagem de pino de articulação 404. As  abas de 

montagem 400 e 402 são formadas e dobradas na posiç ão antes 

da inserção do conjunto de placa de trava 134 no tr ilho móvel 

24. 

[0072]  Conforme exibido nas Figs. 22 e 23, o 

conjunto de placa de trava 134 é posicionado no tri lho móvel 

24. A extremidade de pino de articulação 160a é ali nhada com 

a abertura de montagem de pino de articulação 404 e  a 

extremidade aberta do gancho em forma de J 160b é a linhada 

com a abertura de montagem do gancho em forma de J 406. O 

pino de articulação 160 é movido para encaixe com a s 

aberturas de montagem 404 e 406. A extremidade do p ino de 

articulação 16b estende-se para além da aba de mont agem 400, 

de tal forma que uma ferramenta de formação 420 pos sa ser 

movida para aplainar ou prejudicar de outra forma a  

extremidade do pino de articulação 160a, para evita r o 

desencaixe do pino de articulação 160 das abas de m ontagem 

400 e 402. Alternativamente, o pino de articulação 160 pode 

ser retido mecanicamente, de acordo com descrito ac ima. 

[0073]  O princípio e o modo de operação de 

acordo com a presente invenção foram explicados e i lustrados 
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na sua realização preferida. Deve-se compreender, e ntretanto, 

que a presente invenção pode ser praticada de forma  diferente 

da explicada e ilustrada especificamente sem abando nar o seu 

espírito ou escopo. Além disso, elementos das diver sas 

combinações da presente invenção podem ser combinad os e 

dispostos de qualquer forma apropriada para fornece r 

realizações da presente invenção não descritas 

especificamente. 

Petição 870200080915, de 29/06/2020, pág. 34/47



 1/8  

REIVINDICAÇÕES 

1.  APARELHO DE AJUSTE DE ASSENTO, compreendendo: 

-  um primeiro trilho que contém uma série 

de aberturas que se estendem ao longo de um eixo 

longitudinal, em que as aberturas são definidas por  

superfícies de trava espaçadas entre si; 

-  um segundo trilho que contém uma série de 

aberturas complementares que se estendem ao longo d o eixo 

longitudinal, em que as aberturas complementares sã o 

definidas por superfícies de trava espaçadas entre si; e 

-  um mecanismo de trava que contém primeira 

e segunda parte de trava, em que a primeira e segun da parte 

de trava são giratórias de forma seletiva entre uma  posição 

liberada em que os primeiro e segundo trilhos podem  mover-se 

livremente entre si ao longo do eixo longitudinal e  uma 

posição travada em que cada uma dentre a primeira e  segunda 

parte de trava inclui uma série de dentes que se es tendem 

para aberturas selecionadas e aberturas complementa res nos 

primeiro e segundo trilhos para manter o primeiro t rilho em 

uma posição selecionada com relação ao segundo tril ho, 

caracterizado por 

a primeira e segunda parte de trava serem 

adicionalmente configuradas para movimento axial re lativo ao 

longo do eixo longitudinal à medida que o mecanismo  de trava 

é movido da posição liberada para a posição travada , de tal 

forma que pelo menos um dos dentes de cada uma dent re a 

primeira e segunda parte de trava podem ser encaixa dos com 

uma superfície de trava correspondente para atenuar  a folga 

longitudinal entre os primeiro e segundo trilhos. 

2.  APARELHO DE AJUSTE DE ASSENTO, de acordo com a 
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reivindicação 1, caracterizado pela primeira e segu nda parte 

de trava serem configuradas para movimento longitud inal 

relativo independente ao longo do eixo longitudinal  e em que 

um dos dentes da primeira parte de trava encaixa um a das 

superfícies de trava de uma das aberturas do primei ro trilho 

e um dos dentes da segunda parte de trava encaixa u ma outra 

das superfícies de trava de uma outra das aberturas  do 

primeiro trilho, causando movimento axial relativo ao longo 

do eixo longitudinal entre a primeira e segunda par te de 

trava. 

3.  APARELHO DE AJUSTE DE ASSENTO, de acordo com a 

reivindicação 2, caracterizado pelas superfícies de  trava 

serem superfícies laterais espaçadas entre si de ab erturas e 

aberturas complementares dos primeiro e segundo tri lhos e o 

movimento axial relativo entre a primeira e segunda  parte de 

trava permite que o pelo menos um dente da primeira  parte de 

trava que se encontra em contato com a superfície l ateral da 

abertura do primeiro trilho entre em contato com um a 

superfície lateral espaçada entre si oposta da aber tura 

complementar do segundo trilho e permite ainda que o pelo 

menos um dente da segunda parte de trava que se enc ontra em 

contato com a superfície lateral da outra abertura do 

primeiro trilho entre em contato com uma superfície  lateral 

espaçada oposta da abertura complementar do segundo  trilho 

para eliminar a condição de folga entre o primeiro trilho e o 

segundo trilho. 

4.  APARELHO DE AJUSTE DE ASSENTO, de acordo com a 

reivindicação 2, caracterizado pelo movimento axial  relativo 

entre a primeira e segunda parte de trava ao longo do eixo 

longitudinal permitir que um outro dente da primeir a parte de 
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trava entre em contato com uma superfície lateral d e uma 

outra abertura complementar do segundo trilho e per mite ainda 

que um outro dente da segunda parte de trava entre em contato 

com uma parte lateral de uma outra abertura complem entar do 

segundo trilho para eliminar a condição de folga en tre o 

primeiro trilho e o segundo trilho. 

5.  APARELHO DE AJUSTE DE ASSENTO, de acordo com a 

reivindicação 1, caracterizado pelo segundo trilho ser um 

trilho estacionário configurado para encaixar uma p arte de um 

veículo e o primeiro trilho é um trilho móvel confi gurado 

para sustentar um assento para movimento relativo c om a parte 

do veículo e em que a série de aberturas complement ares do 

segundo trilho é definida por uma série de dentes q ue se 

alternam com a série de aberturas, em que os dentes  são 

formados ao longo do eixo longitudinal e incluem as  

superfícies de trava espaçadas entre si e as superf ícies de 

trava são adicionalmente afiladas de tal forma que os dentes 

possuam uma base que é mais larga que uma extremida de 

distante aberta. 

6.  APARELHO DE AJUSTE DE ASSENTO, de acordo com a 

reivindicação 1, caracterizado pela primeira parte de trava 

ser uma placa mestre e a segunda placa de trava é u ma placa 

escrava, em que a placa mestre inclui um elemento d e 

direcionamento que encaixa a placa escrava, de tal forma que 

a placa mestre gire a placa escrava para encaixe co m as 

aberturas e aberturas complementares dos primeiro e  segundo 

trilhos à medida que o conjunto de trava gira para a posição 

travada. 

7.  APARELHO DE AJUSTE DE ASSENTO, de acordo com a 

reivindicação 1, caracterizado pela primeira parte de trava 
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ser uma placa mestre que inclui um elemento de dire cionamento 

e a segunda placa de trava é uma placa escrava que inclui um 

elemento dirigido, em que o elemento de direcioname nto da 

placa mestre encaixa o elemento dirigido da placa e scrava de 

tal forma que a placa mestre gire a placa escrava p ara dentro 

e para fora de encaixe com as aberturas e aberturas  

complementares dos primeiro e segundo trilhos. 

8.  APARELHO DE AJUSTE DE ASSENTO, de acordo com a 

reivindicação 5, caracterizado pela primeira e segu nda parte 

de trava serem movidas da posição liberada para a p osição 

travada e pelo menos um dente da primeira parte de trava 

entra em contato com o dente afilado do segundo tri lho, 

causando o movimento axial ao longo do eixo longitu dinal com 

relação à segunda parte de trava. 

9.  APARELHO DE AJUSTE DE ASSENTO, de acordo com a 

reivindicação 8, caracterizado por o pelo menos um dente da 

primeira parte de trava é um dente de direcionament o 

configurado para entrar em contato com um dos dente s afilados 

do trilho estacionário e pelo menos um outro dente da 

primeira parte de trava é um dente de carga configu rado para 

limpar pelo menos um dos dentes afilados do segundo  trilho e 

os lados de trava do primeiro trilho. 

10.  APARELHO DE AJUSTE DE ASSENTO, de acordo com a  

reivindicação 9, caracterizado pela primeira parte de trava 

incluir um segundo dente de carga e o espaçamento e ntre o 

dente de direcionamento e o dente de carga adjacent e é 

diferente do espaçamento entre dentes de carga adja centes. 

11.  APARELHO DE AJUSTE DE ASSENTO, de acordo com a  

reivindicação 1, caracterizado pela primeira e segu nda parte 

de trava serem giradas para fora de encaixe por um mecanismo 
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de acionamento que é montado no primeiro trilho. 

12.  APARELHO DE AJUSTE DE ASSENTO, de acordo com a  

reivindicação 11, caracterizado pelo mecanismo de a cionamento 

incluir um par de pontos de pivô espaçados entre si  que são 

montados em pivô sobre o primeiro trilho, o mecanis mo de 

acionamento inclui adicionalmente uma parte de mont agem de 

alça que possui uma parte de retenção de pivô e a p arte de 

montagem de alça é configurada para encaixar uma al ça de 

acionamento que coopera com a parte de retenção de pivô, de 

tal forma que os pontos de pivô permaneçam montados  em pivô 

junto ao primeiro trilho. 

13.  APARELHO DE AJUSTE DE ASSENTO, de acordo com a  

reivindicação 6, caracterizado por um membro elásti co 

orientar a placa mestre para encaixe com as abertur as e 

aberturas complementares dos primeiro e segundo tri lhos. 

14.  APARELHO DE AJUSTE DE ASSENTO, de acordo com a  

reivindicação 6, caracterizado pelas placas mestre e escrava 

serem montadas sobre um pino de articulação para mo vimento em 

pivô, em que um dentre os trilhos móvel e estacioná rio possui 

pelo menos uma aba de montagem formada integralment e 

configurada para sustentar o pino de articulação. 

15.  APARELHO DE AJUSTE DE ASSENTO, de acordo com a  

reivindicação 1, caracterizado pelo mecanismo de tr ava 

incluir uma terceira parte de trava que se estende em uma 

direção geralmente oposta às primeira e segunda par tes de 

trava quando movido para a posição travada. 

16.  APARELHO DE AJUSTE DE ASSENTO, compreendendo: 

-  um primeiro trilho que possui uma série 

de aberturas complementares que se estendem ao long o do eixo 

longitudinal, em que as aberturas complementares sã o 
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definidas por superfícies espaçadas entre si geralm ente 

paralelas; 

-  um segundo trilho que possui uma série de 

dentes e aberturas alternados que possuem superfíci es 

espaçadas entre si afiladas que definem as abertura s; e 

-  um mecanismo de trava que possui primeira 

e segunda parte de trava, em que a primeira e segun da parte 

de trava são seletivamente móveis entre uma posição  liberada 

na qual os primeiro e segundo trilhos podem mover-s e 

livremente entre si ao longo do eixo longitudinal e  uma 

posição travada em que a primeira e segunda posiçõe s de trava 

incluem dentes que se estendem para as aberturas se lecionadas 

e aberturas complementares nos primeiro e segundo t rilhos 

para manter o primeiro trilho em uma posição seleci onada com 

relação ao segundo trilho, caracterizado por 

a primeira e segunda parte de trava serem 

adicionalmente configuradas para movimento axial re lativo ao 

longo do eixo longitudinal à medida que o mecanismo  de trava 

é movido da posição liberada para a posição travada , de tal 

forma que pelo menos um dos dentes de cada uma dent re a 

primeira e segunda parte de trava pode ser encaixad o com pelo 

menos uma das superfícies paralelas espaçadas entre  si dos 

primeiros dentes de trilho e pelo menos uma das sup erfícies 

laterais espaçadas entre si geralmente afiladas do segundo 

trilho para atenuar folga longitudinal entre os pri meiro e 

segundo trilhos. 

17.  APARELHO DE AJUSTE DE ASSENTO, de acordo com a  

reivindicação 16, caracterizado pelo mecanismo de t rava 

incluir uma terceira parte de trava que se estende em direção 

geralmente oposta às primeira e segunda partes de t rava 
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quando movida para a posição travada. 

18.  APARELHO DE AJUSTE DE ASSENTO, de acordo com a  

reivindicação 17, caracterizado pelo mecanismo de t rava 

incluir um primeiro membro elástico que possui uma primeira 

característica de velocidade de mola que é disposta  entre a 

primeira e terceira partes de trava e um segundo me mbro 

elástico que possui uma segunda característica de v elocidade 

de mola que é disposta entre as segunda e terceira partes de 

trava, em que a primeira característica de velocida de de mola 

é diferente da segunda característica de velocidade  de mola. 

19.  CONJUNTO DE ASSENTO DE VEÍCULO, caracterizado 

por compreender: 

-  um assento que possui um encosto e um 

fundo de assento; 

-  um aparelho de ajuste de assento que 

possui um trilho estacionário configurado para enca ixar uma 

parte de um veículo, em que o trilho estacionário p ossui uma 

série de dentes afilados e um trilho móvel conectad o ao fundo 

de assento, o trilho móvel contém uma série de aber turas 

definidas por superfícies de trava espaçadas entre si e os 

trilhos estacionário e móvel são encaixados para mo vimento 

axial relativo seletivo ao longo de um eixo longitu dinal; e 

-  um mecanismo de trava que possui uma 

placa mestre que inclui pelo menos um dente de dire cionamento 

e pelo menos um dente de carga, em que o pelo menos  um dente 

de direcionamento é configurado para encaixar um do s dentes 

afilados e as superfícies de trava espaçadas entre si e o 

pelo menos um dente de carga que possui relação de espaço com 

pelo menos um dos dentes afilados e as superfícies de trava e 

uma placa escrava que possui pelo menos um dente de  
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direcionamento e pelo menos um dente de carga,  

em que as placas mestre e escrava são seletivamente  

móveis entre uma posição liberada na qual os trilho s 

estacionário e móvel podem mover-se livremente entr e si ao 

longo do eixo longitudinal e uma posição travada na  qual as 

placas mestre e escrava mantêm o trilho móvel em um a posição 

selecionada com relação ao trilho estacionário,  

em que as placas mestre e escrava são 

adicionalmente configuradas para movimento axial re lativo ao 

longo do eixo longitudinal à medida que o mecanismo  de trava 

é movido da posição liberada para a posição travada , de tal 

forma que pelo menos um dos dentes de cada uma das placas 

mestre e escrava pode ser encaixado com pelo menos um dos 

dentes afilados e as superfícies de trava para aten uar folga 

longitudinal entre os trilhos móvel e estacionário.  

20.  CONJUNTO DE ASSENTO DE VEÍCULO, de acordo com 

a reivindicação 19, caracterizado pelas placas mest re e 

escrava serem configuradas para movimento longitudi nal 

relativo independente ao longo do eixo longitudinal  e uma 

terceira placa estende-se em direção geralmente opo sta às 

placas mestre e escrava quando movida para a posiçã o travada, 

em que a terceira placa possui dentes que se estend em para 

aberturas entre os dentes afilados do trilho estaci onário e 

estendem-se para as aberturas do trilho móvel, em q ue os 

terceiros dentes de placa formam um relacionamento de espaço 

com relação a um dos dentes afilados do trilho esta cionário e 

às superfícies de trava do trilho móvel. 
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